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SECÇÃO DOUTRINAL
A Milícia Christã

XXIII

A OllAÇAO PA MANHA

rSS N-'TrREZA ao ser ^’a erKUtí HCUS 
*£3^ cânticos <l'amor e gratidão ao 
Creador pelos novos esplendores, com 
que Este vem adornar seu manto. A 
luz do sol, se nem todas as nuvens des- 
appa®ecem, perdem, as que ficam no 
horisonte, o que tinham de medonho e 
tornam-se magestosamente bellas. As 
estrellas que passavam por ser astros 
luminosos durante a noite, como que 
se escondem da luz do sol, humildes e 
reverentes.

N’este nosso solo tudo muda e se 
torna mais bello e mais risonho.

As aguas mais transparentes, o ar 
mais leveiro e salutar, as plantas mais 
flexíveis, mais bellas, mais viventes,os- 
seres animados não intelligentes, mais 
vivos, mais buliçosos, mais divertidos 
e agradaveis, e as Horínhas, no seu 
tempo de matizes mais delicadas o de 
perfumes mais especiosos.

Nno será bom nem bello que o ho
mem, Rei da natureza creada, seja n es
sas horas as mais bellas do tempo uma 
nota discordante, ficando mudo perante 
o risonho do espectaculo.

Quem ifessas horas do vital enthu- 
siasmo se nno ergue a saudar reverente 
e grato ao Deus da vida, não tem vida 
racional e menos vida de crente.

A oração da manha é uma inspira
ção instinctiva, um impulso innato, uma 
ancia racional, um dever que se impõe, 
uma devoção que captiva, um recreio 
sempre aprasivel. uma necessidade im
periosa, ponto d’honra e rasgo de boa 
educação.

Recebe-se então uma dadiva precio
sa, um dia de vida, uma nova luz, uma 
esperança, uma prova d’amor; e a gra
tidão deve surgir na alma, e a oração 
nos lábios com essa espontaneidade com 
que os arroios buscam os rios o estes 
o mar.

() racional que a essas horas não ora, 
vive no lothargo da insensatez, ou dor
me no não ser da ignorância.

Levantar ao céo os olhos, ver o sol 
que meigo vem espancando trevas, re
movendo sustos o espalhando alegrias 
n*este valle de lagrimas, e levantar ao 
Deus previdente e terno, que nos livra 
das negruras da noite, hvmnoR d amor, 
de gratidão e de profundo respeito — 
deverá ser ponto d’honra para todos 
os que se vejam alumiados pela luz da 
razão e mais para os que o somos pela I JT»kvk este piedoso jesuíta por berço
esplendente e sobrenatural da fé e alem [ a pequena cidade de Fano (Ita- 
d’isso é uma consolação suavíssima | lia; que ello innnortalisou com o seu

para as almas que amam e aspiram a 
ser amadas.

A terra, que pisamos, a luz, que nos 
alumia, o ar, que respiramos, as bri- 
zas que nos consolam, as flores, que 
nos recreiam, as aves, que nos diver
tem, e o pão, que nos sustenta, nada 
é nosso, de tudo carecemos todos os 
dias.

E cada dia, que nos apparece, no 
andar do tempo e no correr da vida, é 
porisso uma serie d'urgentissimas ne
cessidades, que peremptoriamente nos 
circunda enos opprime: mas nem tanto 
como muitos pensam; porque remédio 
para tudo isso e muito mais achamos 
na própria casa do nosso bondosíssimo 
Pae.

E’ certo que muitos o não pedem e 
ainda assim usufruem tanto beneficio 
pela immensuravel bondade de Deus, 
que os quer consolar.

Mas não estranhará tanta bondade 
a ingratidão dos altivos que a não saú
dam e dos ingratos que a não reconhe
cem?

Pois de tanto se tornam devedores 
os que á Divindade não ergam as ma
tutinas preces.

Bem hajam as mães, que desde a 
mais terna infancia souberam por forma 
tal incutir o salutar costume da ora
ção matutina no coração dos seus fi
lhos que nunca mais estes quizeram 
privar-se de tão intima e racional satis
fação.

Depois de feita breve e fervente ora
ção nas prtmeiras horas do novo dia, 
as bênçãos do céo esperam-se e essa es
perança risonha é um sopro de vida 
salutar, que nos eleva a um mundo su
perior, onde as boas obras teem um ou
tro objectivo, outra feição, outro ser, 
outros alicientes, outro mérito, outro 
c.undão e se expandem em mais lison- 
geiros horizontes.

E’ essa oração o toque da alvorada 
que nos chama a render armas e ofte- 
recer os nossos serviços do dia ao 
nosso incomparável Rei, Jesus, a cuja 
voz de mando nos consideramos sempre 
subjeitos.

1>k. José RonniotE^ Cosgaya.

SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homens notáveis da Com

panhia de Jesus 
(Continuado da pag. 6fl)

CCXLIX

P. João Domingues Ottonelli 

nascimento no anno de 1584, e illus- 
trou com a sua sciencía e virtudes. Já 
alli tinha nascido outro homem notável 
da Companhia de Jesus, e da sua 
mesma familia, por nome Julio Otto- 
nelli. Fallemos, porem, de João Do- 
iningues.

De edade de 18 annos professou em 
Roma o instituto de Santo Ignacio, onde 
se consagrou inteiramente ao estudo e 
á oração n’aquella bem dirigida con
gregação religiosa, ubérrimo viveiro de 
sábios e santos.

Ensinou varias seiencias, segundo o 
uso da sua Ordem, e em seguida foi rei
tor dos collegios de Recanati e de Fer- 
mo. Morreu em Florença a 14 de março 
de 1670.

Este piedoso jesuíta escreveu muitas 
obras estimáveis sobre moral. E’ no
tável o seu tratado de pintura e escul- 
ptura, e um outro em que se occupou 
da reforma dos theatros.

O P Julio Ottonelli, je uita e da 
mesma familia, a que acima alludimos, 
viveu nos fins do século XVI.

Teve grande intimidade com Affon- 
so, duque de Modena, que o encarre
gou de negociações importantes. Elle 
as desempenhou com toda a inteireza e 
proficiência.

CCL

P. Simão Rodrigues de Azevedo

Este varão apostolico foi um dos pri
meiros discípulos de Santo Ignacio de 
Loyola. Nasceu eiu Vouzella, diocese 
de Vizeu, e estudava em Paris quando 
o santo fundador da Companhia o cha
mou para o seu apostolado. Como todos 
os seus companheiros, Simão Rodri
gues possuia as mais bellas qualidades 
do coração o do espirito, e como elles 
estava animado do maior enthusiasmo 
para trabalhar na santa causa que em-' 
prehendia o seu mestre.

O P. Simão Rodrigues de Azevedo 
foi o primeiro jesuíta que, na compa
nhia de S. Francisco Xavier, veio a 
Portugal, quando D. João III estabe
leceu ifeste reino aqtiella Ordem reli
giosa Foi o primeiro provincial da 
Companhia fio nosso paiz.

Quando e^te humilde religioso che
gou a Lisboa, o rei oflereceu-lhe es
plendida hospedagem. Não quiá accei- 
tal-a, respondendo: «Os discípulos de 
Ignacio costumam agasalhar se nos hos- 
pitaes, onde se sustentam das esmolas 
que pedem pelas portas.*

El-rei e todos os grandes da corte, 
bem como geralmente toda a gente, re
ceberam os novos apostolos, Xavier e 
•Rodrigues, com a veneração devida ás 
suas virtudes, e admiraram a sua hu
mildade, abnegação e zelo religioso.

As pregações do§ dous jesuítas em 
Lisboa transformaram por completo 
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aquella cidade; não se pude descrever 
o fructo copioso que delias resultou. 
Existe uma carta de S. Francisco Xa
vier ao seu mestre em Roma, na qual 
relata a mudança operada nos costu
mes, em Lisboa, por meio dos dons re
ligiosos da Companhia.

Porque os seus sennoes não se com
punham de historias profanas e fabu
losas, nem de questões subtis de theo- 
logia, nem eram adornados de flores 
rhetoricas, nem de linguagem sublime 
e inintelligivel: eram puros, simples, 
evangélicos, dignos de vardes santos.

O jesuita Simão Rodrigues foi, como 
já dissemos, o primeiro provincial da 
Companhia em Portugal. Tinha todas 
as virtudes dhim religioso; recusou o 
bispado de Coimbra que lhe foi offere- 
cido; missionou algum tempo no Bra- 
zil; foi provincial no Aragão; e final
mente falleceu na casa prufessa de S. 
Roque, em Lisboa, a 15 de julho de 
1579. Tinha 70 annos de edade.

Não nos consta que este famoso je
suíta publicasse alguma obra; mas o 
seu nome é glorioso por ser o funda
dor da Companhia no nosso reino, e 
por suas virtudes que lhe mereceram 
o titulo de Venerável.

/'Contínua,)

Paf»rr JoÂo Vieira Neves Castrada Crvz.

SECÇÃO CRITICA
A falta de respeito nos templos

nVp^UTROStempOBeram os fidalgoseos 
Ar ■ nobres os primeirosa darem exem
plo de boa educação, de respeito pelas 
coisas sagradas e pelo culto externo, 
e de submissão á lei e ao principio da 
auctoridade. E' que o timbre da antiga 
nobreza era a pratica da virtude, em 
toda a sua larga comprehensão: era a 
sua divisa la nobl^sse ftblifje, quer dizer 
que a fidalguia nnpnnha aos que a pos
suíam a obrigação de se distinguirem 
do vulgo e das outras classes sociaes 
pelas suas virtudes e pelas suas luzes; 
não era pois a antiga fidalguia, como 
querem os modernos reformadores re
volucionários, um privilegio odioso e 
offensivo das outras classes sociaes, 
mas sim um forte e poderoso estimulo 
para a pratica do bem e para a virtude. 
O fidalgo que tinha por progenitores 
homens virtuosos e honrados, cidadãos 
benemeritos pelos seus feitos e assigna- 
lados serviço» á patria e ú religião, pos
suía um talisman capaz de o conduzir 
sempre na esteira seguida pelos seus 
maiores; as tradicçoes são uma grande 
força moral que arrastam o indivíduo 

para o cumprimento do seu dever. IR-jr 
porém que os erros da revolução teem 
destruído estas grandes forças do bem, 
pretendendo com grave injustiça nivelar 
todos os homens, sem distineção dos 
virtuosos e dos devassos e mãos, tudo 
caminha desordenadamente.

Apesar da tão proclamada tendencía 
da actnal sociedade para a democracia, 
os factos provam justamente o con
trario: qualquer proletário oriundo da 
mais baixa estirpe, se a fortuna o fa
vorece e chega a adquirir meios abun
dantes, trata logo de nobilitar-se, pelo 
menos com uma conimenda; mas em 
geral querem um titulo desde Barão 
até Conde. Actuahnente chasqueia-se 
da nobreza antiga, mas o que é certo 
é que esses chasqueadores são os pri
meiros a molharem a sua «opa no mel, 
todas as vezes que se lhes ofleroce oc- 
casião!

Estão no caso da raposa da fabula, 
que dizia estarem verdes as uvas a que 
não podia chegar,

A verdade é que na nossa raça existe 
uma tendencia muito pronunciada para 
a fidalguia, digam o que quizerein ns 
falsos prophetas da tal democracia. Os 
proprios chefes da democracia dizem se 
taes, porqne julgam fazer uns figurões 
por seguirem ideias oppostas ás segui
das pelo geral dos cidadãos; e assim 
distinguirem-se!

Agora no que ha difierença completa 
é no proceder da velha fidalguia de 
sangue azul, com tradicções de nobreza, 
e a fidalguia moderna sem tradicçoes. 
A velha fidalguia tira a sua origem da 
pratica da virtude, dos serviços assi- 
gnalados á religião, á humanidade e á 
patria; e a moderna tira a sua origem 
do ouro accumulado nas arcas dos novos 
titulares; dinheiro que nem sempre re
presenta o lucro licite das transac.ções 
commerciaes, mas sim usuras e agiota
gens pouco limpas, e lucros provenien
tes de monopolios que são o moderno 
processo de se explorar a humanidade 
limpamente e ao abrigo da lei de pro
cesso criminal.

Por isso não admira que estes que 
querem passar por fidalgos, mas que o 
não são, pois que a verdadeira fidalguia 
está na pratica da virtude, sejam a pe
dra d’escandalo da sociedade.

Vamos, por exemplo, a um templo, 
fazer a nossa visita ao Santíssimo Sa
cramento; o que vemos lá? Vemos a 
gente do povo, em çeral muito devota 
e em attitude respeitosa; e os meninos 
bonitos que se julgam afidalgados e que 
estão ali vm uma perfeita desordem, sem 
o menor respeito pelo lugar sagrado e 
pelos fieis que ali vão orar e implorar 
a misericórdia divina! São tão pedantes 
estes senhores que julgam fazer uma 
grande figura, quando aliás representam 
o ignominioso papel d’insolentes e mal 

criados, isto além dos sacrilégios e das 
faltas de sentimentos religiosos.

Se quem entra em uma cana decente 
tem obrigação de satisfazer aos deveres 
de cortezia e de civilidade, muito mais 
o deva fazer quando entra na casa do 
Senhor de todos os senhores, na casa do 
Todo Poderoso que, com um simples 
Jiat ereou os mundos universos, e com 
um aceno tudo aniquilará.

títultorum infinilus est numenu.

Plácido de Vasconckllos Maya.

- - —■

Deslocação!
fS) deslocação é o estado da socieda- 
AJL de moderna ou tudo fóra do sen 
logar no modernismo; para tornar de
feituoso um corpo basta que n*elle se 
dê uma deslocação, torce-se um pé e 
fica-se coxo, e ahi lemos o corpo de
feituoso; a sociedade torceu o pé, cahiu 
por embriagada com as novidades e ahi 
a temos defeituosa, e que defeito? gra
víssimo !

I Ia facultativos e algebristas que cor
rigem defeitos corporeo.A, porém para 
os defeitos de ordem moral a razão cu
rativa é outra, e da qual a sociedade . 
enferma tem o delirio de não, querer 
ouvir fallar em sua completa deslocação. 
Atheiacomo éa sociedade moderna, está 
deslocada do sentir religioso, logo está 
deslo?ada de tudo que é justo e razoá
vel; ó claro que em taes circumstancias 
não tem ella moral, ou diz viver na 
moral independente, o qne não passa 
de um erro e de uma asneira, por isso 
que moral tem por seu necessário cor
relativo dependencia e siigeição. O ho
mem não faz a moral; obedece-lhe pro
cedendo justamente, on não e se torna 
réo justiçando por sua falta. <> moder
nismo tem deslocado e vae deslocando, 
quanto lhe é possível, cousas e pessoas, 
|K>is que sua índole diabólica impelle-o 
a procurar que não tique pedra sobro 
pedra, do que sobejam as provas dés- 
graçadamente.

Sobre todas essas deslocações sociaes 
não é possível haver reconstrucção; so
bre as ruinas de um cabido edifieio póde 
haver uma reconstrucção que apresente 
novo edifieio tao bnm e bello, ou me
lhor, que o cahido; porém as ruínas 
feitas pelas injustiças e immoralídades 
não podem servir para sobre ellas ser 
feito que não sejam outras injustiças e 
immoralídades. Deslocação do que é 
recto e justo é solução do que é incor- 
recto e injusto; a verdadeira philosophia 
e a boa experiencia assim o afiirmam e 
provam; de tal fôrma está sendo visto. 
Todos, menos os interessados na desor
dem e cheios de cubiça e ambição, di
zem da sociedade moderna: está tude,
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n esta, funostamente deslocado; os taes 
interessados também o sentem, mas hy- 
pocritamente não p dizem, não o con
fessam. E quando tudo está deslocado 
na sociedade actuai, procuram todos ter 
uella collocação, mas com o Hm de acu
dir ás próprias necessidades temporaes, 
e sem o cuidado da situação presente 
mórbida social: os taes pretendentes 
cuidam de si, o que em si mesmo ê justo, 
mas o que seria se não houvesse ou
tros que trabalhassem na sociedade me
nos a seu favor temporal do que na 
sustentação dos tres capítulos de justi
ça : Deus, nós, proximo! A deslocação 
para collocação própria egoísta é moeda 
corrente e é uma das circumstancias 
que formam esta sociedade corrupta e 
assim a vão sustentando.

A collocação indevida é deslocação, 
sendo especie mui repetida hodierna
mente, em que se dá a loucura dc todos 
se julgarem aptos para tudo!

Dom Antonio CAlmeida.

---- U- —

Atheus, maçonaria e jacobinos
atheu tem a louca ideia de pre- 
tender negar a existência de 

Deus.
E dizemos pretender, por que os 

seus argumentos absurdos e sophisti- 
eos manifestam n evidencia o lemma da 
mentira por excellencia. A sua dou
trina é suggerida pelo diabo, oppostu 
á verdade ensinada peL» Salvador do 
mundo, com a qual e seus milagres deu 
testemunho da sua divindade, Quem o 
pretenderá negar? Só o diabo e seus 
satellites com os seus deleterios ensi
namentos são capazes d‘isso.

Não veiu Nosso Senhor ao mundo 
para reformar a sua Egreja?!

Não se manifesta a auctoridade Di
vina nos livros sagrados, pregada pelo 
Salvador nos templos e ao ar livre— 
palam—e não—ciam—como os mações 
e jacobinos em sessões occultas?

Só o atheu, mações e jacobinos teem 
a estulta ideia de pensar que hão de 
preverter o mundo... Nunca o pode
rão conseguir. Se em certas nações, 
como em Portugal—que a religião do 
estado é a Catholica e Apostólica Ro
mana—se vae apagando a fé, n'outras, 
onde imperava o protestantismo, lá vae 
ella rebentando com todo o fervor, como 
em Inglaterra que não tardara que seja 
arvore frondosa e a Religião do Estado.

O verbo de D«us ha de cumprir-se;
«A Religião ha de ser perseguida e 

não vencida. í Oh quão admiravel é a 
omnipotência de Deus!

Vide os Estados Unidos onde ella 
existe em todo o seu esplendor, pro

duzindo admirareis progressos. A ca
ridade, filha do céo, decretada pelo 
systema governativo desce até á mais 
humilde choupana.

O peor cego é o que tem os orgãos 
visuaes perfeitos e os olhos da intelli- 
gencía fechados! Vivem nas trevas e 
chamam á luz trevas —Heis aos pre
ceitos do diabo—sei rei—que tomará 
posse da sua alma, logo que seu corpo 
baixe á sepultura, se a tempo se não 
arrependerem. Disse o nosso Alexan
dre llerculano:

A quem nao ouve Deus?

Só nontc ao ímpio
.No 'Ja àa afflkçâo.
Quando p^za por seus crimes 
O criiuo da puuiçào!

Na hora suprema que respondereis 
ao Supremo Juiz?!

A qualquer descrente que ler estas 
linhas nos parece ouvir dizer: Quem 
lhe oncommendaria o sermão? E nós 
responder-lhes-emos: O dever de cari
dade, afim de lhes abrirmos os olhos 
da intelligencia.

A impiedade propala aos quatro ven* 
tos que o mundo se fez ao acaso.

Como é que um coujuncto de mara
vilhas tão admiravelmente combinadas 
se criaram por si mesmo, independen
temente de uma causa omnipotente im
pulsiva?! ... Não nos dirá a boa lógica 
que não ha efíeito sem causa?

Lemos ha poucos annos uma obra 
d’um atheu, enfronhado nas sciencias 
naturaos, na qual com as maiores san
dices, absurdos e sophismas pretende 
persuadir que no principio do mundo 
as ondas trouxeram para terra uma 
planta do fundo do mar e d’ella se for
mara a familia dos macacos, da qual a 
especie mais perfeita 6 o homem.

Eis o que a louca impiedade inventa 
para desauctorisar a historia sagrada. 
Mais d uma vez temos dito que um 
mação portuguez—Ramalho Ortigáo— 
fez publicar n’um Almanach Folhinha: 
«As mães para bem educarem seus fi- 
llios não lhes devem ensinar a religião. 
Só a educação maternal domestica os 
poderá fazer felizes.» Tal é o estudo 
que aquelle mação fez a hm de pre
verter n mãe, que é o gennen da 
família, a Hm de que seus filhos, mais 
tarde, ao entrar no mundo, ignorando 
a religifid de Christo, acceitem e abra
cem a doutrina da impiedade, por que 
a perdição é certa.

E propalam os apostoles á moderna 
que temos progresso, quando não ve
mos senão retrocesso... por que se 
a impiedade progride, retrocede a sã 
moral. Reagis contra o restabeleci
mento das ordens religiosas?

O capitulo 2.° da Carta Constitucio
nal, artigo 70.°, diz: «O Rei, antes de 
ser acclamado, prestará na mão do pre

sidente da Camara dos Pares, reunidas 
ambas as Camaras, o seguinte jura
mento: «Juro manter a Religião Catho
lica Apostólica Romana, etc.» No capi
tulo 3.°, artigo 79.°: «O herdeiro pre- 
sumptivo, completando quatorze annos 
de idade, prestará o mesmojnramento.» 
No capitulo 7.% artigo 109.°: «Os con
selheiros d’Estado, antes de tomarem 
posse, tomarão o mesmo juramento, 
etc.»..,

E todavia em 1834 o ministro Joa
quim Antonio de Aguiar—o mata fra
des—teve o arrojo de extinguir as or
dens religiosas. Mas a providencia não 
dorme... por que se houve mão sacrí
lega que referendou esse infame decreto, 
ha de haver mão santa e potente que 
assignará o decreto do seu restabeleci
mento. Em todos os estados da Europa 
se conhece ir despontando a aurora do 
triumpho da Religião Catholica Apos
tólica Romana. O dedo de Deus anda 
em tudo isto! As prophecias hão de 
cumprir-se. Por tanto, quer mações, 
quer jacobinos, quer anarchistas todos 
elles são atheus. Ha mais de trinta an
nos já sabíamos (pie os últimos haviam 
de vir na aproximação do Hm da epo- 
cba. Poucos dias depois da festa Anto- 
niana em Lisboa, soubemos de fonte 
limpa que os anarchistas ou jacobinos 
vestidos com as vestes sacerdotaes rou
baram crianças, e levando-as para longe 
lá as deixaram livres. . . aHm de dif- 
fundir no povo o odió aos ecdesiasticos. 
Só o diabo é que lhes poderia suggerir 
tal trama! Foi pena que a policia não 
capturasse os fingidos padres, para se 
conhecerem os malandros.

Temos ouvido a alguns analphabetos 
e de instrucção acepilhada que o oéo, 
o purgatório e o inferno é pura invenção 
dos homens.

Quão loucos são em pretenderem ne
gar o verbo do Filho de Deus!...

Na verdade a sua cegueira é digna 
de compaixão. Bem disse o Salvador 
do mundo proximo á morte, no alto da 
Cruz: «Pae, perdoae-lhes porque não 
sabem o que fazem.» O que é muito 
mais para lastimar é vermos alguns 
professores primários descrentes em 
matéria de religião e por isso mesmo 
não tratando de formar o coração da 
juventude pelos sentimentos religiosos!

Professores primários, ditfimdi no 
animo e coração das criancinhas, que 
vos são confiadas, a doutrina do Salva
dor do mundo, por que, sem ella, não 
ha ensinamento que bem fructifique.

Lembrae-vos craquella maxima, tão 
sublime, que sahiu dos seus puríssimos 
lábios:—tSiniteparvuhts venire <td inc.» 
Deixae que as criancinhas venham a 
mim. E disse isto aconchegando-as ao 
seio e afagando-as.

Educae assim a infancia, benemeritos 
da patria, por que, convictos do bom
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desempenho de. vão alta missão, bem 
merecereis da religião e da sociedade.

Mãe de família, cerrae os ouvidos a 
essas preversas doutrinas que enxa
meiam a sociedade; sois vós <pie, como 
mensageiro do futuro, a primeira mes
tra de vossos filhos lhes deveis formar 
o coração e o espirito para o bem e 
para o justo, pelo mesmo ensinamento 
do Salvador do mundo. E’ a boa se
mente, que lançada em terra virgem, 
ao alvorecer da vida, vos tornará di
gna de bençaos na terra, e do prémio 
na vida dalém mundo... Ao mesmo 
tempo que a mãe prevertida, obede
cendo ás seitas, que teem por seu pa
trono o diabo, serão amaldiçoadas na 
terra, se antes, quando fôr tempo, se 
não arrependerem, terão a condemna- 
ção eterna.

Leitor sensato, confiaena divina Pro
videncia, que pela voz dos seus pro- 
phetas nos diz que está próxima a epo- 
cha do triumpho da Egreja Catholica 
Apostólica Romana.

Faro.
José Maria Guerreiro. ,

——-

A orpiiã
tão pallida e tào triste, 

à£jl essa meiga creança que no pe
ríodo risonho da infancia, percorre va
garosa e timida as ruas da cidade im
plorando humildemente o obulo da ca
ridade !

Pallida e triste, ella rivalisa em for
mosura, em simplicidade e em candura 
com as filhas dos ricos soberbamente ves
tidas, que quasi não sabem nem conhe
cem o que é simplicidade e candura !

Eis que pára á porta d’uma casa 
grande e abastada, onde se ouve con- 
tinuamente o lidar constante dos seus 
servos: é a casa do rico. Ella implora 
humilde e timidamente uma pequena 
esmola que é o seu pão quotidiano; 
mas... debalde! Nem ao menos lhe 
lançam um olhar de compaixão! Con
tinua esperando; mas, eis que a sua 
presença é notada por um cão malé
volo da casa que tenta perseguil-a obri- 
gando-a a fugir.

Então, chorosa, sentindo já os hor
rores da fome e vendo quasi frustada 
a esperança de levar a quotidiana es
mola áquella que a creara e a quem se 
acostumara sempre a chamar mãe que 
era todo o seu amor, tentou ainda nm 
e?forço. Vae á egreja, fixa attentft- 
menté a imagem da Virgem que jazia 
no seu altar adornado de açucenas, 
e chorando dirige-lhe uma prece que 
sua mãe lhe ensinara a recitar. Pedia- 
lhe ella a sua protecção e a graça de 

tocar os coraçues dos homens a quem 
pedia esmola para si e para aquella 
que lhe servia de mãe.

Isto costumava ella sempre fazer 
todas as vezes que via frustrada a es
perança de lhe levar o alimento quoti
diano.

Mas, parecendo-lhe vêr um sorriso 
na imagem da Virgem, dirige-se a uma 
casa próxima mais modesta que a pri
meira, e estaciona ao pé, pois que não 
ousa entrar no pateo, aterrada pela 
presença de um cão que jazia mansa
mente á entrada. Este, porém, não se 
moveu; apenas, ao fixal-a, lhe lançou 
um olhar que parecia de compaixão. 
L’in pouco animada chega-se ao pata
mar das escadas e ali permanece até 
que uma meiga creança da casa, ven- 
do-a, corre dizer a sua mãe que uma 
menina pobresinha pedia esmola.

Ao vel-a, aquella mãe carinhosa 
compadeceu-se do misero estado da pe
quena orphã, e mandando-a entrar, da
va-lhe esmola querendo mitigar-lhe ali 
a fome; mas a pobre menina não podo 
acceder, dizendo-lhe que podia a es
mola não só para si, mas também para 
aquella que a tiuha creado e a quem 
chamava mãe.

Então vqitella caridosa mulher en
xugando duas lagrimas que lhe desli- 
savam pelas faces contemplou pensati
va aquella menina orphã que se au
sentava satisfeita com a esmola rece
bida.

Pensava ella na sua pobreza e indi
gência, no estado triste e humilhante 
condição em que a pobre meninajazia; 
e considerando assim a pobreza em ge
ral comparada com os ricos que só 
pensam nos seus prazeres e que olham 
os pobres com despreso, £não cessava 
de exclamar de si para si: «Bemdito 
seja JDeus!» como é triste a pobreza! 
Esses infelizes que vagam de porta em 
porta implorando o obulo da caridade, 
certamente terão o eéo em recompensa 
porque soffrem pelo amor de Deus. 
Mas aquelles que vivem immersos no 
prazer ephemero fallaz, não podem 
ir para o céo, porque.. . O' meu Deus, 
vós sois justo»

F. G.

SECÇÃO THE0L0G1C0-M0RAL
Actos da Santa Sé

Sobre «iireitoM imrocIiinoH

fins do século XVI só havia 
ÁAl uma parochia na povoação de 
Caccabo, da diocese de Palermo, na 
egreja de S. Jorge. Tendo o Arcebispo 
advrtiido no visita pastoral que, por 
ter augmentado o numero dos fieis, não 

podiam ser devidamento attendidos no 
espiritual, publicou em 1584 um de
creto no qual, usando das faculdades 
que lhe concedia o santo Concilio de 
Trento, erigiu outra parochia na egreja 
da Annunciação, reservando comtudo 
á egreja de S. Jorge a primazia e unin
do e incorporando a nova parochia á 
primitiva: quiz que a nova parochia 
fosse distincta da matriz quanto á ad
ministração dos sacramentos e celebra
ção dos demais otiicios, o designando a 
parte do povo que devia pertencer á 
nova parochia, mandou que fosse re
gida por dois presbyteros que exerces
sem a cura d’ahnas na fórma do cos
tumo, os quaos haviam de ser nomeados 
pelo Are- bispo e .seus sticcessores, de
pois de prévio e rigoroso exame. Além 
do referido, proveu á côngrua susten
tação dos aíhididos sacerdotes.

Pouco depois da dita erecção, surgi
ram questões relativas ao exercício dos 
direitos parochiaes entre os ditos sa
cerdotes e o Arcypreste e clero da egnja 
matriz, reproduzindo-se n’estes ultimes 
annos, até que em 1882 os presbyteros 
da Annunciação se queixaram ao Arce
bispo da diocese, o qual, desejando pôr 
termo a cilas, ordenou que as partes 
apresentassem respectivamente os do
cumentos em que apoiavam o seu di
reito. Com efieito, em junho do dito 
anno o tribunal metropolitano ditou 
sentença favorável aos paroehos da 
Annunciação, declarando a dita paro- 
chial livre e independente da matriz, 
apesar d ambas estarem subjeitas a um 
só parocho, ficando salvaguardadas as 
honras e primazia da matriz; faculta
va-se ao clero da Annunciada o acom
panhar os cadaveres do seu distrieto pa- 
rochial, assistindo o parocho ou os ca- 
pellães sacramentaes, com cruz alçada, 
desde a casa mortuaria até ao cemiterio, 
passando sem difticuldade pelo territó
rio da matriz: se o clero da Collegiada 
assistia aos ditos enterros, o parocho 
ou o sacerdote mais antigo da mesma 
devia pôr a estola e benzer os cadave
res, caminhando a par com o clero da 
parochia com a cruz collegial, deante 
do Cabido: mandava-se aos fregueses 
da Annunciação levar os meninos a ba- 
ptisar á sua parochia, e de modo algum 
á matriz, a não ser que o parocho o 
consentisse: declarava-se que o Cabido 
da Collegiada não tinha o direito ex
clusivo de celebrar as funcçôes sagradas 
nas egrejas d’ontro distrieto parochial, 
cujo clero tinha faculdades para as ce
lebrar, com annuencia do parocho: 
também se declarava o direito da dita 
parochia de conservar ob livros paro
chiaes, e expedir os certificados que se 
pedissem, os quaes deviam ser firmados 
pelo parocho ou capellães, porém não 
pelo Cabido: a parte contraria foi con* 
demnada nas custas do processo.
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ITesLi sentença appellaram para a 
Sag. Cong. do Cone, alguns Conegos 
muno representantes da Collegiada. Por 
isso o Aroebispo, intimado pela referida 
Sag. Cong.. informou (pie os tres sécu
los decorridos desde a creaçíto da nova 
parochia haviam sido tres séculos de 
continuas questões; que dois annos de
pois jií o Arcypreste se julgou compe
tente para nomear os capellães da nova 
parochia, contra o decreto terminante 
da fundação que estabelecia que fossem 
nomeados pelo Arcebispo; que, todavia, 
o pretendido direito se havia reconhe
cido na pratica, contra a vontade d’a- 
quelle Prelado, devido ao que se origi
naram todos os pleitos, inimizades e 
pretensões do Cabido com respeito ao 
clero da Annunciaçílo, nos quaes julgou 
conveniente jiór termo, ditando sen
tença em favor do mencionado clero, 
conservando as honras e preeminências 
da matriz.

Por ambas as partes se allegaram as 
razoes do que se julgavam assistidos, 
e tendo se formulado a pergunta de: 
«Se a sentença do Tribunal Metropoli
tano de Palenno devia cunfirmar-se ou 
revogar-se», a Sag. Cong. do Cone, 
respondeu em 5 d*abril de 1x85: «Re
portem-se á mente da Sag. Cong.; a 
mente era que o Arcebispo erigesse na 
egreja da Annunciação, tanto quanto 
possível, um verdadeiro beneficio paro- 
chial; que se conferisse na devida for
ma, deixando salvaguardados os direi
tos da ntalrlcidade em favor da egreja 
de S. Jurge; e quanto iU custas do pri
meiro juizo, o Arcebispo proveja de 
bono ei o que julgue conveniente.»

SECÇÃO LITTERAR1A
Mãe

Echo suave, moigo, terno, 
Quo na terra vem palrando, 
Tào sonoro, como brando, 
Em brizas de santo amor:
Elle traz-nos dtoó aeterno
Um consolo peregrino,
Esse alento matutino, 
Quo ningnetn achou melhor.

Suave, torno, onde passa,
Doixa sempre um certo orvalho, 
(torta aragem, agasalho 
D um amanto coração:
Um perfumo, que tom graça,
Purqno a todos captivando, 
Voiu om todos suscitando 
Terua e santa sensação.

E o cón rico em seus favores, 
A mão dupla a todos dera. 
Sendo smnpre a mãe sincera 
A que é mã^ do nossu sor: 
A scgun la, meus senhores, 
Esta patria, < m que nascemos, 
A quem sempre tonto tomes 
Todos uós que agradecer.

Aqui j :zom no sepulcro 
Essas cinzas dos maiores. 
Que nos deram esplendores, 
Nome, língua e pavilhão: 
E sob céo tão pulcro, 
Jardins, casas, inatas, prados, 
Vinha e vallos cultivados, 
Que ião Mios, ricos são.

Das virtudes os exemplos 
Nos deixaram palpitantes, 
D'heroísmo, qual gigantes, 
Que na historia osrriptos vão; 
Levantaram esses templos 
Majestosos e tão bollos, 
Qne memórias o rastollos 
De piedade o de fé são.

E quem triste não venera 
Dos maiores a memória, 
Quem não vive á luz da historia 
Dtosse povo em quo nasceu, 
As entranhas dilacera 
Da mãe patria, tão querida, 
Miserável patricida 
Nunca é nobre, mas plebeu.

Mas agora, saibam todos, 
Quo esta nossa juventude 
O civismo por virtude 
E por mão a patria tom: 
E quer ella por mil modos 
Ir dtoecordo com a historia 
E levantar a memória 
Das nossas glorias também.

Dn. Jusè Rodrigues Coscava.

Saudação a Leão XIII ■')
ínclito siiccessor flo Pio o Graúdo, 
Sapienie Leão, qtie. com mão forte, 
Guias do Pedro a B «rca com tal norte, 
Que a cdosto Sião certo demande:

Ltuno do Cêo, quo sobro nó? derramas
Raios de dosinmbranto claridade;
Alma d’anjo, quo em viva caridade, 
Para o inundo salvar todo te inflammas;

Pao, dos paes todos o mals torno e digno; 
Rol, quo tens por império a inteira torra; 
Varão, dos varões justos gloria e pasmo: 

Dos filhos teus o roais humildo e indigno, 
Mas que oxtromoso amor no seio encerra, 
• Salvé!» to brada em férvido onlhuslastno.

E so haurido coto Irilo não tivera
Do Christo a (é, que a Egreja giurda pura, 
Inda assim preito da alma to rondora, 
Absorto ante essa inagestado e altura.

Pois ao var-te na fonta alta, divina, 
Beber essa eloquencla arroubadora, 
E, em torrentes do angélica doutrina, 
Espargir a palavra salvadora;

Do mundo om moio tormentoso, alHlclo, 
Brilhante qual pharol, furto qual cedro, 
O porto lho apontar doce e celeste;

Eu me prostrara, conlurião convicto, 
E clamaria: «Esto em verdade ô Pedro,
O Vigário immortal do Christo é esto!»

Antonio Moreira Bkllo.

A Caridade e o peccador i1)
Ralado pelo abutre immaue do remorso, 
Preza do desespero e som calma nem paz, 
Mísero coração, perdido todo o esforço, 
Em fundo dosaknto e desamparo jaz.

Eis que, núncio do cêo, o anjo da Caridade, 
Sub as graves feições do padre doco o bom, 
Vencendo óbices mil da fora impiedade, 
Murmura ao desgraçado em carinhoso tom:

4 Caridade

Sou eu, íilhuf das chagas da alma balsamo, 
Chamo-ma dos peccados o perdão:
Podem soccar do oceano as aguas férvidas; 
A Caridade, essa uão secca, não!

Um momento me escuto e tranquíllisa-te: 
Fallar-to venho om nome do Senhor, 
Ao veneno do mal trazer-te antídoto, 
A paz do coração, de Deus o ainor.

<> peccador

São muitas minhas culpas, são iunuineras!
Tanta vez uíTendldo tonho a Deus,
Quo impossível tiz?r-moc tanto o cômputo, 
Como ao Cêo perdoar os orros meus.

4 Caridade

Socega: ignoras seu infindo namoro?
Sabe-os, para perdoar-ttoa, o Senhor, 
Quo conta assim os grãos da ouve candida, 
Como ; s manchas do triste poccador.

(D Poesia Fritada pelosnr. José Francisco 
da Silva, na Academia do 3 de março om honra 
do Uâv XIII, na Mocidade Cathuliea do Porto«

p) Sonetos recitados polo snr. Vicente 
Fruetuoso da Fonseca, na academia de 3 de 
março, ua Mocidade Calhuiiea de Purto

(*) Poesia recitada ua academia de 3 de 
! março, em honra de Leão XIII, na Mocidade 
I Cathclica do Porto, pelo snr. Antonio Antunes 
| Falcão d » Oliveira.
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Das Escripturas diz o santo oráculo, 
Que, so ha das culpas funda contrição, 
Ioda quando da còr sejam da purpura, 
A brancura da nove alcançarão.

O pecrador

áão innumeros só, mas torpes, hórridos, 
Os meus poccados são, negro* e vis: 
Do mal vendo a meus pés rasgar se o pékgo, 
Retroceder caminho jamais quiz.

A Caridade

Vencida a celestial misericórdia
Pela humana miséria póde ser i 
Nãot que a misorkordia ó sempre sôfrega 
Por da miséria o cúmulo vencer.

São tuas culpas negras e pestíferas?
Mas eh que o sangue vem do Cbrlsto-Rei 
Dizer âs culpas tuas: Eu no Golgolha 
Por cobrir-vos corri; desparecei!

O peccndor

■ De duvidas povoado o meu espirito, 
í Calmai-o a confiança inda não vem:
■ Perdoado tanta vez, relapso pérfido,
I Os meus cnmes cançado a Deus não têm ?

A Caridade

Certo, entre os homens, alliviar misérias 
E* tarefa que acaba por e^nçar;
Mas, se os braços fatiga do homem languidos, 
Do Deus não póle os braços fatigar.

Quando cahldos, do cansaço victimas,
Saibas os meigos braços do Jesus, 
Entrada podes dar no seio â duvida, 
E perder da esperança a doce luz.

<> peceador

Ai 1 juramentos, negrogados vínculos 
prendem-me ãs obras vis do Satanás!

j E'-me cerrado o venturoso Empyroo, 
I E para mim patente o inferno jazi

A Caridade

Teus juramentos puros, sacratíssimos, 
Do haptismo e primeira communhão, 
Têm mor valor, o nullos tornam, irritas, 

| Os filhos da imprudência e da illusào.

' Mas por de todo serenar teu animo, 
j A Egreja, que de Dons tom seu poder, 

Das sinistras promessas absolvendo-le, 
Te quer no santo soio recolher.

O pecrador

Padre, então, por tal vida de ignominia, 
Da vicio, de revolta e crime atroz, 
Que rigorosa e enorme penitencia 
Me vae impor a tua irada voz!

A Caridade

Filho, de contrição com ternas lagrimas, 
Prostrando-te ante o symbolo da Cruz, 
Uma e mH vezes dize da alma no intimo: 
Perdão, ó Christo! amo-te, ó meu Jesus!
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E ora que ós prisioneiro do amor ccllco, 
O verbo escuta do ton Deus vorsz: 
Sào perdoadas tuas culpas; orgue-to, 
Filho do Céu d lecte, e vae-te em paz’ 

íjh portentosa voz de angelical accento, 
Que inunda o coração de ondas de paz e luz! 
Do tremedal da culpa ergue o arrependimento 
o duro peccador aos braços do Jesus!

E a delicia d’aqnella alma regenerada 
Viva se reproduz entro os coros dos céos, 
Pois do humilde levita a phraso sublimada 
Nas alturas contlrma a excelsa voz de Deus!

SECÇÃO BIBLIOGRAPHICA
Homilias Evangélicas

caba de sahir á publicidade, entre 
nós, o I volume d’uma obra es

plendida, já desde ha muito anciada 
pelo nosso clero estudioso:—Evange
lhos dos Domingos e das Festas de 
TODO o ANNO. Explicação do texto sob 
a forma de Homilias, segundo a expo
sição dos SS. Padres e dos interpretes 
catholicos, pelo Padre F, X. Schouppe, 
da Companhia ds Jesus.

O nome d’este famoso auctor, já tão 
conhecido e apreciado em Portugal por 
seus optimos compêndios em alguns ra
mos de Theologia, é de per si só teste
munho sufficiente para recommendar 
o grande mérito da publicação supra.

A obra não é inteiramente nova em 
nosso paiz: pois temos visto irem appa- 
recendo por ahi, ainda que raramente, 
alguns exemplares delia, ou no origi
nal latino, cuja tiragem tem já attin- 
gido a 7? edição, ou na versão fran- 
ceza, que vae também já na 2.a ou 3/ 
edição. Porém agora, que o benemeríto 
e conhecido editor portuense, snr. Me.s* 
quita Pimentel teve o louvável arrojo 
de mandar verter para a nossa lingua, 
por pessoa competentíssima, a referida 
obra, prevemos que será ella breve
mente adquirida e espalhada, não só 
pela maioria do nosso clero, mas até 
pelos leigos mais ou menos instruídos.

E com effeito, a segura e compen
diada explicação dos Evangelhos pelo 
douto P. Schouppe, é um thesouro 
abundante e precioso onde os Rev.mo* 
Parochos e demais clero podem encon
trar, com methodo e lucidez, as Prati
cas, Homilias e até sermões que dese
jem fazer no seu respectivo ministério. 
E os leigos mais desejosos de alguma 
erudição religiosa, ou que quizerem 
aprofundar mais o seu espirito nos en
sinamentos fecundos dos Evangelhos, 
encontrarão alli egualmente explanadas 

por um theologo eminente as salutares 
doutrinas do Salvador.

A substancial Introdução dos Evan
gelhos de Schouppe comprehende umas 
noções claras dos difiererftes sentidos 
na interpretação bibliea, rudimentos 
prévios o imprescindíveis para a boa 
comprehensão e genuína explicação dos 
Evangelhos.

Em seguida vem um apreciabilís
simo Summario da Historia Evangé
lica, por ordem chronologica. E* tam
bém um estudosinho, se não indispen
sável, ao menos utilíssimo, para um 
humiliasta e orador sagrado, que deseje 
dignamente sel-o, se orientar bem sobre 
as epochas e logares em que Jesus 
Christo estanciou emquanto viveu so
bre a terra.

Em terceiro logar apparecem-nos 
duas paginas curiosissimas: contéem 
ellas as Principaes distancias dos loga
res percorridos pelo Salvador no de
curso da sua vida mortal, desde a sua 
Encarnação até á Paixão. Este epitome 
de logares e de numeros, que parece 
de mera curiosidade, também- não é 
destituído de importância: as distancias 
percorridas pelo Salvador são outros 
tantos motivos valiosos d onde o liumi- 
liasta ou o orador pode tirar partido 
para inculcar aos ouvintes a pratica de 
grandes virtudes moraes, que então 
Jesus Christo nos exemplificou.

Depois começam propriamente os 
Evangelhos, com as respectivas expli
cações. O methodo que então segue o 
auctor é magnifico. Apresenta em pri
meiro logar o Evangelho do dia, tal 
qual se encontra no Missal Romano, 
com a competente citação bibliea.

E immediatamente, em forma de no
ta, vêem os logares parallelos dos ou
tros Evangelistas, que desenvolvem ou 
elucidam um ou outro ponto do referi
do Evangelho. D’aqui conclua-se o má
ximo interesse d’essas mesmas notas.

Por ultimo, o auctor desenrola-nos 
então as explicações* do respectivo 
Evangelho; dizemos explicações, por
que nada menos de duas, uma litteral 
e outra mystica ou moral, acompanham 
sempre cada um dos Evangelhos. Fe
cundíssima, pois, como se vê a obra 
dos Evangelhos do eminente Padre 
Schouppe!

Este 1 volume comprehende os Evan
gelhos desde o l.° Domingo do Advento 
até á Ascençfto do Salvador, incluindo 
os das Festas da Purificação e Annun- 
ciaçào de N. Senhora, e o de José.

Uxalá que o clero e fieis, com a ob
tenção rapida do I volume d’esta obra, 
recompense os esforços do sollicito edi
tor, estimulando-o a brevemente nos 
fornecer, e com a mesma nitidez, o 11 
volume d esta magnifica obra.

Um BACHAREL FORMADO EM THEOLOGIA 
NA UNIVERSIDADE DE COIMBRA.

SECÇÃO ILLUSTRADA
Jechonias rende-se ao rei 

de Babylonia
(Vid. pag. 75)

echonias, que também se chamava 
O Joaqhim, commetteu as mesmas 
impiedades e exacções que tinham des- 
honrado o reinado de seu pae, rei de 
Judá. Jeremias foi encarregado pelo 
Senhor de o exhortar a humilhar-se e 
a fazer penitencia; mas Jechonias zom
bou do propheta. Então o Senhor fez- 
lhe ouvir por bocca de Jeremias estas 
terríveis palavras: «Tão certo como eu 
viver,—diz Jehovah—ainda que Je
chonias, filho de Joaquim, rei de Judá, 
estivesse como um annel na minha mão 
direita, eu o arrancaria para fóra. E 
hei de entregar-te ás mãos dos que te 
buscam e ás d’aquelle8 cuja força re
ceias : ás mãos de Nabuchodonosor, 
rei de Babylonia, e ás dos Chaldeus. 
Eu te lançarei a ti e a tua mãe n’uma 
terra onde não nascestes, e lá ireis 
morrer. A vossa alma suspirará por 
este paiz, pelo logar do nascimento, mas 
nunca mais cá voltarão. Não será Je
chonias um cantaro quebrado, um can- 
taro de barro? Castiguei-o com a im
potência ; nada lhe correrá bem em
quanto fór vivo, e da sua linhagem não 
sairá homem que se sente no throno de 
David e reine em Judá.»

N’aquelle mesmo anno (598) mandou 
Nabuchodonosor aos seus generaes que 
puzessem cerco a Jerusalem. Depois 
dos generaes terem abertoaima circum- 
vallação em volta da cidade, veio Na
buchodonosor com mais tropas e diri
giu o ataque. Deus acabrunhou os Ju
deus com tantas e tão grandes calami
dades, durante o assedio, que nunca 
se tinham visto outras assim. A fome 
grassou tão cruelmente entre os sitiados, 
que um pae comeu o proprio filho e 
outro a filha. Não podendo Jechonias 
prolongar a resistência, saiu da cidade 
e fui entregar-se ao rei de Babylonia, 
elle, a mãe e os generaes, os eunuchos 
e os conselheiros.

Jechonias e sua mãe com as mulheies, 
os eunuchos e todos os offieiaes do seu 
palacio foram considerados captivos.

*

* *

S. Raymundo, abbade
(Vid. pag. 81)

O abbade Raymundo era natural de 
Tarrazona, segundo a opinião mais 
commum.

Foi o fundador da ordem militar de 
Calatrava.



xvm ANNO 15 DE ABRIL DE 1896 83

Tendo concluído a carreira ecclesias- 
tica, foi nomeado conego de Tarrazona. 
Mais tarde, porém, deixou a patria e 
dirigiu se para o deserto, para cuidar 
unicamente da sua salvação.

Entrou para a Reforma de Cister, 
fundada pelo abbade de Molesme. Fez 
a sua entrada no celebre mosteiro de 
Scala Dei, na Gasconha.

N’aquelle tempo andava o rei D. San- 
cho em guerra com os mouros e com 
seu irmão Fernando de Le«ão, e como os 
templários, vendo que não podiam re
sistir aos ataques dos sarracenos, auxi
liados por Miramolim e pelo seu pode
roso exercito, declararam ao rei que não 
podiam continuar a defender a forta
leza de Calatrava, o rei mandou que 
se íizesse publico: «que se havia al
guma pessoa poderosa que quizesse to
mar a seu cargo a defeza de Cala
trava, lhe seria dada esta praça de j uro 
e herdade para ella e seus herdeiros 
com todos os seus termos, castellos e 
aldeias.»

Frei Diogo Velasques participou ao 
nosso santo o desejo d’acceitar adefeza 
e conservação de Calatrava, e tendo 
ambos vindo a um accordo, dirigiram- 
se ao rei, o qual, por escriptura feita 
em Almazan em janeiro de 1158, con
cedeu a doação e senhorio de Calatra
va ao abbade Raymundo e seus suc- 
cessores no referido mosteiro de Hi- 
dero.

Dahi a pouco partiram para Cala
trava Raymundo e o seu companheiro, 
que, com gente e armas que haviam 
reunido, fortificaram e abasteceram a 
praça, pondo-a ao abrigo dos ataques 
dos mouros. Foi esta a origem da cele
bre Ordem de Calatrava.

Passados mezes, tiveram os mouros 
alguns encontros com os monges, fi
cando os mouros sempre derrotados.

Divulgada a fama d’este heroe do 
catholicismo, muitas pessoas foram alis
tar-se sob o commando de Raymundo 
e outras consagraram-se a Deus na 
milieia sagrada, professando o seu ins
tituto.

O santo abbade fundou a Ordem mi
litar de cavallaria de Calatrava para 
honra, utilidade e segurança do ehris- 
tianismo na Ilespanha, para distinguir 
e recompensar o heroísmo da sua no
breza, para realçar o decoro da Egreja 
de Jesus Christo e para dar esplendor 
e reputação aos votos monásticos. Esta 
celebre Ordem foi incorporada á de 
Cifeter, sendo approvada e confirmada 
pelo Papa Alexandre 111 em 1164.

Raymundo governou a Ordem com 
o titulo d’abbade, até que foi creada a 
dignidade de mestre, o que se realisou 
no anno sexto da fundação da mesma.

Raymundo consagrou-se então inteí- 
rameute ao serviço de Deus, e conti
nuou a viver uma vida exemplar, t al- 

leceu na villa de Ciruelos, proximo de 
Toledo, no dia 15 de março de 1166.

SECCÃO NECROLOGICA

Falleeeu ha dias, no Porto, na avan
çada edade de 92 annos, o presado as- 
signante do Progresso Caiholico^ ex.”1'* 
snr. Domingos d’Alme:da Ribeiro. Fôra 
professor de grego no lyceu do Pono 
e era muito illustrado.

Catholico de firmissimas crenças, 
não as occultava nunca, quer falando 
na sua cadeira de professor, quer em 
conversas publicas ou particulares.

Possuindo bens de fortuna, soube 
fazer bom uso d’elles. As casas reli
giosas e os pobres, que o estão cho
rando, que o digam.

Pedindo aos nossos leitores que orem 
pelo eterno dewcanço do illustre finado, 
enviamos a toda a familia dorida, e em 
especial a sua ex.tna esposa, os nossos 
pezames.

—Também fallecen em Braga, na 
promettedora edade de 17 annos, o 
anr. José Alberto da Cruz Faria, es- 
tremoso filho do nosso bom amigo, acre
ditado negociante e excellente catholico, 
snr. Manuel João de Faria.

Ao nosso bom amigo enviamos peza 
mos, e aos leitores pedimos se não es
queçam nas suas orações da alma do 
finado joven.

RETROSPECTO
O cpiM opndo e o Apostolado 

<la Oração
Pelo rev.mo sr. Padre Bento José Ro

drigues, digno director Central do Apos
tolado da Oração, foi-nos enviado um 
folheto como titulo que nos servedepi- 
graphe.

Do que trata o opusculo dil-o o rev.*"0 
snr. Director Central no seguinte pro- 
logo:

Occorrondo om 1896 o vigesshno quinto an- 
niversario do Apostolado da Oração otn Por
tugal e suas colonias, o Diroctor Central julgou 
ser occasião oppnrluna para promover o des
envolvimento d’esla pia Obra, quo 6 tão sym- 
pathiea o tão admiravelmente fecunda N^sto 
sentido se dirigiu ao Ex.®0 o Hov.®° Snr. 
Núncio Apostólico, aos Ex mM e Rev mo» Pre
lado* e om geral aos amigos do Sagrado Co
ração do Jesus.

Ao Núncio do Sua Santidade para por todos 
os meios ao seu alcance, nos prestar o seu au
xilio.

> Ao Episcopado do continente, ilhas adja
cente e rol.niias, já tão bonoinorito do Apos
tolado da Oração para que. embora este este
ja HppruvaJo em tódas as dioceses do reino, 
se dig lassem SuasExM ltev.®° continuar 
essn approvaçào e appmar o maior doseuvol- 
vimeuto da devoção ao S. Coração do Jesus 
por tnoio (fosteseu orgâo providencial.

A tolos os amigos do S. Coração de Jesus, 
para que trabalhem por to.nar inais conheci
do o nosso querido Apostolado da Oração, cer
tos que contribuem com isso mesmo paiaser 
mais conhecido o amado o S. Coração do Je
sus.

Sua Ex.» Rev.®» o Sr Núncio Apostólico 
■ benignainente se dignou annuir ao nosso pedi
do. A vuz dos nossos venerandos Prelados jã 
se fez ouvir por uma forma edificantee conso
lado» a. Esperamos pois, quo tamboin os res- 
tant-s amigos do 8. Coiaçãu de Jesus não hào 
do llrxi mudos ao m»8su chamamento.

Passamos a Pauscrevor as respostas assim 
do Ex.m* e Rov.®0 Snr. Nunclo Apostólico co
mo dos merotissimos Prelados, e& convocação 
que dirigimos a todos os mais fiei* amigos do 
S. Coração de Jesur, apresentando aquellas 
respu tas pela menina ordem com quo e-ssos 
liiqiorianiisshnos .toeutnentos furam datados 
pelos venerandos Prelados. •

Approvaram e elogiaram o Apostola
do Oração, e alguns d’elles o Novo Men
sageiro, excellente revista orgão do 

K Apostolado, os seguintes 1‘relados: Nún
cio Apostolieo, Arcebispo de Braga, 
Cardeal Bispo do Porto, Bispo do Be
ja, Ex."‘ Cardeal Patriarcha, Bispos 
do Coimbra, o de Bragança, Arcebispo 
Bispo do Algarve, Arcebispo d’Evora 
Prelado de Moçambique, Bispos d’An- 
gra, da Guarda, deLamego, de Vizen, 
Arcebispo-Bispu de Portalegre, Bispos 
d'Angola e Congs, Bispo do Funchal, 
Bispo de S. Thomé e Príncipe e Bispo 
de Macau e Timor.

Desejando todas as prosperidadee á 
santa obra do Apostolado da Oração, 
por meio da qual se ha de, — temos 
essa pia crença—rechrislianisar o nosso 
querido Portugal, agradecemos o brinde 
do opusculo.

AMMorlaçno du Mocidade ( atho- 
lira do Porto

Esta associação enviou n Sun Santi
dade, por intermédio do Ex."’" Núncio 
Apostolieo. a seguinte mensagem de 
congratulação por occasião do 18.** an- 
niversario da sua gloriosa coroação:

Santíssimo Padre No dia tão faus
toso do anniversario da Vossa gloriosa 
Coroação, vimos nós—os membros da 
nascente Associação da Mocidade Ca- 
tholica do Porto—juntar as nossas sin
ceras e ardentes felicitações ás milha
res que, n’este dia, recebeis de filhos 
Vossos, espalhados por todo o mundo.

Pouco valemos, Pae amorosíssimo, 
mas esse pouco o pomos de todo o co
ração ao serviço de Deus, da Egreja e 
do Supremo Cheíe da ('hristandade.

Tres amores, Santíssimo Padre, abri
ga e enche o nosso coração: o amor de 
Deus e de Sua honra e gloria; o amor 
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<la Egreja e o triumpho e prestígio do 
Papado; o amor da Patria e a conti
nuação das nossas gloriosas tradições, 
devidas ao estreito enlaçamento da Cruz 
e da Espada.

Catholicos e patriotas — é o nosso 
lemma e a constante aspiração dos nos
sos corações.

E porque sabemos, Santíssimo Pa
dre, que é isto o que Vósdesejaes, Vos 
promettemos, solemnemente, n’este dia 
tão faustoso para Vós e para toda a 
Christandade, que havemos d'empregar 
todos os esforços para conservar im- 
maculado o titulo glorioso de filhos 
amantíssimos da Egreja Catholiea e o 
honroso e digno de filhos dedicados da 
NaçÕo Portugueza, que tão querida 
Vos é, e a cujos filhos Vossa Santidade 
exhortou, no discurso que pronunciou 
no dia 26 d’abril de 1888, quando Se 
dignou de receber a peregrinação por
tugueza, a que marchassem sob as pi
sadas dos seus antepassados e dessem 
outra vez ao mundo o espectaculo da 
fé laboriosa, como nos tempos idos.

Para conseguir isto, recoinmendon 
Vossa Santidade aos Portuguezes que* 
se puzessem d’accordo e se enchessem 
de coragem na profissão e defeza da 
Religião.

Pela nossa parte. Santíssimo Padre, 
estamos dispostos a seguir escrupulosa
mente os Vossos sábios conselhos: pro
fessamos abertamente a nossa augusta 
Religião e defendemol-a como podemos 
e sabemos; e estamos em estreita união 
com o nosso Eminentíssimo e veneran
do Prelado, a quem pedimos a bênção 
ao iniciar os nossos trabalhos, e ao me
nor aceno do qual formaremos em linha 
de combate como soldados firmes e re
solutos.

Quando Vossa Santidade estiver 
agradecendo a Deus Nosso Senhor, no 
dia anniversario da Sua gloriosa Co
roação, o beneficio de Lhe ter prolon
gado a preciosa vida, estaremos nós 
também, no templo, a pedir ao Chefe 
Invisível da Egreja que conserve e di
late a vida de Vossa Santidade e con
tinue a assistir-Lhe com Suas luzes, 
para maior lustre e esplendor do Papa
do ; e nTessa mesma noite nos reunire
mos, na sede da nossa Associação, em 
solemne Academia, para celebrar as 
glorias do Papado e as de Vossa San
tidade.

Afim, porém, de que d’estes nossos 
actos resulte maior honra e gloria para 
Deus, para a Egreja e para Vossa San
tidade, comoénosRo intuito, pedimos a 
Vossa Santidade Se díune de lançar-nos 
a Sua bênção como penhor da do Céo.

De Vossa Santidade, 
Humildes filhos,

Manuel Frucluoso da Fonseca, 
Presidente.

Joaquim da Silva Mello, 
Antonio Pereira do Amaral, 

Vico-prosidontes.
José de. Souza Ribeiro,
Jodo Rodrigues Machado, 

Secretários.
José drAlmeida Nazareth, 
Jssé d'Olivcira Guedes, 

Thôíoureiros.
Dr. Padre José Rodrigues Cosgaya, 

Assistente Ecclesiastico.

Em resposta, o presidente da Moci
dade Catholiea, Manuel Fruotuoso da 
Fonseca, recebeu as seguintes cartas:

Lisboa, 28 de março de 1896.

... Snr. e amigo.

Junto com esta receberá V... a 
carta com que o Eminentíssimo Snr. 
Cardeal Secretario d’Estado de Sua 
Santidade agradece á benemerita As
sociação da Mocidade Catholiea do 
Porto a bella Mensagem que, por meu 
iutermedio, enviou ao Santo Padre por 
occasiào da sua coroação. Dando-lhe 
os meus parabéns pela mesma carta, e 
louvando e estimando os trabalhos que 
V... tem emprehcndido em favor da 
Santa Egreja de Deus, com os meus 
cordeaes cumprimentos tenho a honra 
de mo assignar

De V... etc.
j- Z)., Arcebispo de Tyro^ Núncio Apos

tolico.

limo Signore.

Monsig. Nunzio Apostolico presso 
cotesta Corte, mi ha invinto Pindirizzo 
cul quale V. S. Illma, il Vice Presi
dente, i Segrttarii, i Tesorieri e 1’As
sistente Eeclesiastico delia Società Cat- 
tolica da Lei si degnamonte presiedu- 
ta, in nome anche di tutti i soei, es- 
primerano i loro filiali sentimenti ver 
so il Padre comune de* fedeli nella ri- 
correnza anniversario delia sua corona- 
zione. Sua Santilà da questo indirizzo 
e d«l rcndiconto d< 11’Aecademia tenuta 
dalla Società in tale circostanza, pub- 
blicato dal giornide «A Palavra», ha 
rilovato con quale ardore la Società 
Le augurava fulicità, lunga vita e 
quanto sia disposta a seguirne i deside- 
rii sotto la direzione delTEmo Pastore 
per la gloria di Dio, per Pesaltazione del
ia S. Chiesa seguendo i nobili esempi las 
ciati ad essa dai suoi illustri Maggiori, 
L'Auguato Pontefice ò rimasto vera
mente consnlato per la particolare di- 
mvstrazione d’affetto fattagli du cotes- 
ti suoi figli e mi ha eommesso di at- 
testare alia Società stes-a che nutre 
verso di lei la piii paterna benevolon- 
za, che attende da essa ottimi frutti 
pel bene spirituale non solo do* socii, 

ma anche dei loro concíttadini c che 
implorando dal Signore le piú elette 
grarie sopra di essi e le loro famiglie, 
dxirintimo del cuore li bonedice.

Lieto di compiere d’incaricn affida- 
tomi da Sua Santità, ho il piacere di 
raffermarmi

Di V. S. Illma, 
Roma, 20 de Marzo 1896.

Affmo per serviria,

Card. RampoUa.
Sig. Manuel Fructuoso da 

Fonseca, Presidente del 
la Gioventu Cathulica. 
Porto.

TRADUCÇAO
... Snr.

O Núncio Apostolico junto 
d’essa Corte, enviou me a Mensagem 
com que V..., o Vice-Preaidente, os 
Secretários, os The$oureiros e o As
sistente Ecclesiastico da Associação 
Catholiea por V. dignamoute presi
dida, e em nome também de todos 
os seus associados, exprimiram os 
seus filiaes sentimentos para com o 
Pae eommum dos fieis por occasião 
doanniversario dasua coroação. Por es
sa Mensagem e pela narrativa, publica
da no jornal A Palavra^ da Academia 
effcctuada na referida Associação por 
essa occasião, Sua Santidade pôde co
nhecer com que ardor a Associação 
Lho desejava felicidades e longa vida, 
e quam disposta está a seguir-Lho os 
desejos, sob a direcçío do Em.ra0 Pas
tor, para gloria de Deus e exaltação 
da Santa Egreja, seguindo os nobres 
exemplos a ella legados pelos seus il- 
luMres maiores. O Augusto Pontífice 
ficou vordadeiraruente consolado pela 
particular demonstração d’aflecto que 
lho deram os seus referidos filhos, e 
encarregou-me de participar a essa 
Associação que nutre para com ella 
a mus paternal benevolência, que 
d’ella espera optirnos fructjs para bem 
espiritual não só dos seus associados, 

..mas também dos seus concidadãos, e 
que implorando do Senhor as celestes 
graças para elles e para suas famílias, 
do intimo do coração os abençoa.

Satisfeito de cumprir a missão que 
me foi confiada por Sua Santidade, te
nho o prazer de dizer-me

De V., etc.
Jf., Cardeal RampoUa* 

Sur. Manuel Fructuoso da
Fonseca, Presidente da 
Mocidade Catholiea do 
Porto.

A coròn de ospinlio*
Eutre as diversas relíquias que exis

tem em Notre Darne de Paris, meneio- 
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na-so a coróa de espinhos, <pe fôra ou- 
tr’ora trazida á capital da França pelo 
rei S. Luiz.

Essa coróa foi nltimamente, por or
dem do Ern.mo Cardeal Arcebispo de 
Paris, mettida em um formoso relicário 
de crystal de rocha adornado de diaman
tes e outras pedras preciosas.

A santa relíquia foi apresentada á 
veneraçíio dos fieis, na egreja de Notre 
Dame, durante a Semana Santa.

Ordcnaçõe» anglicana*
Está em Roma a commissão especial 

delegada pelo Em.1™ Cardeal Vatighan, 
Arcebispo de Westminster, composta do 
snrs. Conego Moyes, Padre Gasquet, 
benedictino, e do Padre David, francis- 
cano, a fim de submetterem á aprecia
ção do Soberano Pontífice a colleoção 
documentada dos testimunhos históri
cos, bem como os argumentos theologi- 
cos relativos á grave questão das orde
nações anglicanas.

O Soberano Pontífice vae entregar o 
exame de todos estes documentos ao 
tribunal do Santo Ofiicio. A opinião 
corrente em Roma é que o wcdictum 
d’este tribunal será contrario á valida
de das ordenações anglicanas. Espera- 
se com anciedade a decisão da Santa 
Sé.

O callioliciwiuo cm Inelntcrra
Vae tomando um incremento notável 

o movimento catholieo em Inglaterra.
Ha muito que os catholicos inglezes 

estão fazendo uma vigorosa campanha 
em favor da ideia de que o Estado, 
que concede subsídios ás escolas neu
tras, subsidie também aquellas em que 
o ensino é religioso.

O episcopado, com o Ern.m0 Cardeal 
Vaughan á frente, é quem dirige esta 
campanha, na qual tomam também par
te os membros de algumas seitas pro
testantes, quo desejam o mesmo que os 
catholicos.

Acaba de’Ce!ebrar-se um grande co
mício em Bristol, no qual se approvou 
uma moção em que se manifesta este 
desejo. Para deliberar sobre o mesmo as
sumpto, o Episcopado da Escócia, com 
dois delegados de cada uma das dioce
ses, reuniu-se durante dois dias no pala- 
cio episcopal de Edimburgo.

Na camara dos communs, por occa- 
siío da discussão sobre o orçamento de 
marinha, o deputado Dillan, apoiado 
por O’Connor e Kedmond, fez notar a 
situação anormal dos marinheiros ca- 
tholicos sob o ponto de vista religioso. 
Dos 63:000 homens de esquadra, 6.0CK) 
são catholicos. Pois os anglicanos teem 
100 capellães, emquanto que os catholi
cos não teem um só.

O deputado Dillon recqrdou que o 
ministro iSinith havia promettido em 
1878 que cada esquadra teria um capei- 

Ião catholieo a bordo do navio almiran
te, e que tal promessa nunca fôra cum
prida. Exigiu que se cumprisse quanto 
antes e que o Estado pagasse devida
mente aos capellaes catholicos, como pa
ga prodigamente aos anglicanos.

O deputado Goschen, ministro da 
marinha, respondeu que estava disposto 
a conceder aos marinheiros catholicos 
todas as facilidades compatíveis com o 
serviço.

«Nenhum oflicial da marinha, disse 
elle, é tào intolerante que se opponha á 
presença de um sacerdote a bordo do 
seu navio. Prometto estudar a questão 
e não deixarei sem cumprimento a pro
messa do meu antecessor.

('diferencia de •Jacinlho Loy«on
Jacintho Loyson, o Padre apóstata, 

fez, ha pouco, uma conferencia em Ale
xandria, no theatro Zizinia. O assum
pto foi: tokraneia relitjiuta. O corres
pondente de Alexandria para L’Uni- 
vers narra e critica a conferencia do 
apóstata nos seguintes termos:

«O discurso do ex-frade carmelita, 
ex-velho catholieo, ex-prutestante Pa
dre Loyson escapa á analyse. Basta di
zer que as contradições pullulam t/eile, 
que o bom senso é ultrajado a cada ins
tante, que d’esse amalgama de ideias 
disparatadas e mal cerzidas só ficou no 
espirito dos seus ouvintes nina má im
pressão.

O apóstata sustentou que, sendo 
eguahnente boas todas as religiões, nin
guém tinha o direito de dizer que só a 
sua era a unica verdadeira com exclu
são das outras. Depois d’esta falsa theo- 
ria, velha como o mundo e grosseira á 
força de banal, as conversões não te
riam razão de ser, cada culto devia 
cessar de trabalhar na sua propagação, 
o pastor anglicano devia fraternisar com 
o missionário catholieo, e a Synagoga 
devia renunciar ao seu odio dezenove 
vezes secular contra a Egreja O ora
dor afiirmou que estas bellas esperan
ças se realisariam um dia; tem con
fiança no futuro, que aproximará todos 
os corações e estabelecerá o reino uni
versal da paz.

Mas como a reconciliação só é pos
sível pela confissão sincera das mutuas 
faltas e fraquezas, o snr. Loyson obri
gou o catholieismo a fazer uma confis
são geral das suas faltas: a Egreja ex
probra ao Islam esse fanatismo exal
tado que sempre òccasionou grande ef- 
fusão de sangue, e deve arrepender-se 
de ter provocado as cruzadas e preci
pitado os povos do Occidente sobre os 
do Oriente; não deve (a mesma Egreja) 
desprezar a crença do seu rival na fa
talidade, quando é certo que os seus 
doutores admíttiram o dogma da pre
destinação. Esta confissão publica, ima

ginaria e calumniosa, durou muito tem
po.

Houve todavia um tacto que todo o 
auditorio pôde observar: é a notável 
predilecçilo d-» antigo carmelita pela re
ligião musulmana. Extasia-se diante 
d*estas palavras que a religião põe nos 
lábios dos seus fieis: «Está escripto!» 
Disse que este grito da alma em face 
da desgraça testimunha uma grande 
submissão aos decretos da Providencia 
e vale bem o «fiat voluntas» do chris- 
tão!

A admiração do apóstata pela reli
gião dos sarracenos ultrapassou todos 
os limites. Declarou que não sôa ao 
ouvido palavra mais harmoniosa do que 
a do Islam que significa resignação; 
que se Jesus Christo é o Filho de Deus, 
o Verbo incarnado, Mahomet é o seu 
propheta e merece ser collocado ao lado- 
deMoysés,na gloriosa phalange dos an
tigos patriarchas, seus antepassados.

Seria longo, para não dizer repu
gnante inventariar todos os erros que 
o apóstata desenvolveu durante hora e 
meia. Evidentemente ninguém se con
verteu ás suas ideias, segundo as quaes 
todas as religiões da terra deveriam vi
ver em harmonia, como irmãs gemeas, 
sob a providencia d’um Deus justo, 
pacifico e remunerador, cuja unica lei 
é uma lei de amor.

Terminando: oxalá que todos os ca- 
tholicos que lerem estas linhas roguem 
comnosco a Deus para que o septua
genário apóstata se aproveite dos dias 
de vida que lhe restam para se arre
pender voltando á Egreja, d’ondv des
graçadamente se apartou.»

O imperador da Allemanha e o 
Cardeal Sanfclice

O imperador da Allemanha apenas 
chegado a Nápoles, mostrou grande 
desejo de conhecer e de encontrar-se 
com o Cardeal Sanfelice, arcebispo de 
Nápoles. O encontro, que por motivos 
fáceis de comprehender não podia ter 
logar nem no palaeio do Arcebispo nem 
a bordo do Hahenzolleni, realisou-se 
por commum accordo no antigo Ermo 
de Cemaldoli, sobre a encantadora col- 
lina que domina Nápoles.

O imperador com a imperatriz eram 
acompanhados por S. A. o príncipe 
Henrique, pela sua esposa e pelo em
baixador da Allemanha conde Von 
Bulow. O soberano, como verdadeiro 
crente, entrou logo na Egreja do Ermo, 
onde se demorou orando por algum 
tempo, e foi em seguida levado á cella 
onde o Arcebispo de Nápoles vae al
gumas vezes entreter-se com oe reli
giosos caraaldolenses.

O encontro foi afiectuosissimo e a 
conversação versou, quasi exclusiva
mente, sobre a necessidade do regresso 
á fé, sobre a liberdade a conceder á Re-
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ligíão, a qual s<», dizia S. Magestade, 
produzirá paz entre a Egreja e o Es
tado. O imperador teve palavras de al
tíssima admiração pelo Santo Padre 
Leão XIII. O Em.“° Cardeal, au des
pedir-se de Guilherme, disse-lhe:

«Espero que um dia encontrarei 
Vossa Magestade em melhor sitio, e 
por ora peço a Deus que Vossa Ma
gestade veja a verdade como eu a 
vejo.»

O imperador mostrou desejos de tor
nar a ver o Cardeal Sanfeliee, ao que 
este accedeu indo visital-o a bordo do 
Híjhcnzvllífrn, onde foi recebido com 
todas as honras devidas á sua elevada 
posição.

Em seguida foi conduzido pelo im
perador ao seu salão particular, cujas: 
paredes so achavam ornadas com as ; 
palmas bentas que o Cardeal Sanfeliee 
enviara no domingo á família imperial, 
e ahi se demorou em intima conversa
ção com o imperador.

Brincadeira <«Míui»ida
Arséne Iloussaye, o oscriptor fran- 

cez que acaba d3 fallecer, refere n’uma 
das suas obras o seguinte caso:

«Habitava então em Bryéres em 
casa de um dos meu* amigos que pro
fessava o atheisiuo. Eu, aiyda que sce- 
pticcq não o era tanto que o meu scepú- 
cismo me impedisse de saudar Jesus 
Christo quando passava em frente de 
qualquer das suas imagens. Em certa 
occasião saudei a de Christo do Monte 
S. Pedro, e saudei-a gravemente; o 
meu amigo soltou uma gargalhada.

—Oh, disse-mo elle, vaes ver agora 
como eu faço o signal da cruz.

Chamou o cão que o acompanhava, 
poz-lhe na cabeça o seu gorro e sacu
diu-lhe a cabeça n’inn movimento de 
quem cumprimenta. E não ficou por 
aqui. Tomou-lhe uma pata e obrigou-o 
a fazer o signal da cruz. O pobre ani
mal poz-se a ladrar dolorosamente, de 
um modo estranho, com furia.

—Então? Estás satisfeito? perguntei 
eu ao meu amigo

—Mui satisfeito, respondeu. Porém 
fitei-o e vi que estava pallido como a 
morte.

Voltamos em direeção a casa, como 
de costume; porém, eis que, no nosso 
regresso, ao passar por diante da mesma 
cruz, o meu amigo poz-se a ladrar de 
maneira egual á do seu cão, em tom, 
porém, mais desesperado. Julguei eu 
que aquillo era um novo sacrilégio; mas 
ao olhal-o comprehendi que o latido 
havia sido involuntário. Passado um 
instante socegou e tentou rir-se, como 
para demonstrar-me que o havia feito 

i por brincadeira.
Porém, ao chegar a casa de sua mãe 

(uma santa mulher), ladrou.
No dia seguinte ladrou; ao outro dia, 

ladrou, e ladrou sempre...

’ Cm Jornal. difTainiuior do clero, 
co ndem nado

Ha pouco tempo que o tribunal cor- 
reccional de Saint-Flour pronunciou o 
seu vereàicttnn no processo intentado 
ao jornal radical Haute-Auvergne por 
456 sacerdotes do departamento de 
Cantai.

O tribunal confessou que houve in
juria e condemnou o jornal Ifriute-Au- 
vergiw n 16 francos de multa, 1 franco 
de perdas e datnnos a cada um dos 
456 sacerdotes, inserção da sentença 
nos quatro jornaes do Saint-Flour e 
metade das custas.

Esta sentença é uma licção. O pro
curador junto do tribunal correccional 
tinha sido, dias antes, pela absolvição, 
e no dia do processo fizera-se uma 
grande manifestação maçónica a fim de 
fazer pressão no animo do tribunal.

A condemnaçao d aquelle jornal é 
pois ainda mais significativa.

O deMrauri» cio doniin<<)
O conselho federal suisso informou 

a companhia P. L. M. que, a partir de 15 
de iiiçrço. a estação de Genebra não ex
pediria nem receberia comboios de mer
cadorias ao domingo, em conformidade 
com a lei votada sobre o repouso d’este 
dia. E’ possível que esta data do 15 de 
março seja prorogada, por causa da ex
posição de Genebra, cuja abertura terá 
logar d'aqui a uns dois nmzes, mas é 
certo que a suppressfto dos comboios 
de mercadorias ao domingo, entre Bel- 

legarde e Genebra, ó facto assente e 
não é mais que uma questão de mezes.

Na Inglaterra, na Bélgica e na Suis- 
sa agora, os comboios de mercadorias 
não circulam ao domingo, e, apezar d*is- 
so, os negooios e os transportes correm 
regularmente. Os jornaes francezes es
peram que em França esta medida se
rá bem depressa applieada jluma ma
neira geral. Permittirá assim dar a um 
bom numero de empregados de cami
nhos de ferro um dia de repouso bem 
merecido, e as companhias nada sof- 
frerão com isto.

SECÇÃO ADMINISTRATIVA
EXPEDI HrLTTHl

Por mais d’uma vez temos mandado 
cobrar pelo correio as dividas d‘alguns 
senhores assignantes, qpe se acham em 
grande atrazo. Uns satisfizeram proin- 
ptamente, o que muito lhes agradece
mos; outros, porém, não se lembrando 
que, com a cobrança por esse meio nos 
obrigam a fazer grande despeza, não 
pagaram nem se desculparam. Mais 
uma vez vamos fazer a cobrança a al
guns d'elles mais atrazados, pelo cor
reio, prevenindo desde já aquelles que 
não pagarem e não nos pedirem espera 
para tempo determinado, que lhes sus
penderemos a remessa do jornal.

Lembramos, porém, aos retardatá
rios no pagamento (que, infelizmente, 
são muitos) que as passadas emprczas 
do Progrcasu Calholico estão (lesem- 
bobadas d’importantes quantias, e que 
é unr acto da mais estricta justiça pa
garem-lhes o que lhes devem. Basta- 
lhes, para sacrificio, o terem traba
lhado gratuitamente por tanto tempo, 
com uma dedicação nunca assás lou
vada.

Se não quizerem ou não poderem 
pagar já o debito á actuai empreza, pa
guem, ao menos, o que pertence ás 
passadas.

0 Administra lor,
Vicente Fructuoso da Fonseca.

o progresso c vniorií o
PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE CADA MEZ 
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